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	Manual e formulários 
para elaboração da prestação 
de contas de convênios
   IMPORTANTE:
Recomendamos uma leitura na Instrução Normativa-IN/STN nº 1 de 15/01/97 e no Termo de Convênio antes de iniciar qualquer atividade relacionada à execução, bem como nas instruções para elaboração da prestação de contas
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	OBSERVAÇÕES

IMPORTANTES



	SOLICITAMOS A GENTILEZA DO CONVENENTE PARA: 

- ler atentamente o contido nos artigos 28, 29 e 30 (abaixo) da Instrução Normativa-IN/STN nº 1 de 15/01/97, antes de iniciar a execução e a elaboração da prestação de contas do Convênio; 

- não encadernar ou colocar aspiral na prestação de contas;

- evitar o encaminhamento  de documentos que não estejam contemplados nas exigências legais da aludida IN ou nas Cláusulas do Convênio, com exceção de Fotografias, impressos diversos e matérias jornalísticas noticiando a execução do Convênio. 

CAPÍTULO VIII

DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

SEÇÃO I

DA PRESTAÇÃO DE CONTAS FINAL 

Art. 28.  O órgão ou entidade que receber recursos, inclusive de origem externa, na forma estabelecida nesta Instrução Normativa, ficará sujeito a apresentar prestação de contas final do total dos recursos recebidos, que será  constituída de relatório de cumprimento do objeto, acompanhada de:

I - Plano de Trabalho - Anexo I - fls 1/3, 2/3, e 3/3:

II - cópia do Termo de Convênio ou Termo Simplificado de Convênio, com a indicação da data de sua publicação - Anexo II; 

III - Relatório de Execução Físico-Financeira - Anexo III;

IV - Demonstrativo da Execução da Receita e Despesa, evidenciando os recursos recebidos em transferências, a contrapartida, os rendimentos auferidos da aplicação dos recursos no mercado financeiro, quando for o caso e os saldos - Anexo IV;

V - Relação de pagamentos - Anexo V;

VI - Relação de Bens (adquiridos, produzidos ou construídos com recursos da União)- Anexo VI;

VII - Extrato da conta bancária específica do período do recebimento da 1ª parcela até o último pagamento e conciliação bancária.

VIII - cópia do termo  de aceitação definitiva da obra, quando o instrumento objetivar a execução de obra ou serviço de engenharia;

IX - comprovante de recolhimento do saldo de recursos, à conta indicada pelo concedente, ou DARF, quando recolhido ao Tesouro Nacional.

X - cópia do despacho adjudicatório e homologação das licitações realizadas ou justificativa para sua dispensa  ou inexigibilidade, com o respectivo embasamento legal, quando o convenente pertencer à Administração Pública.

§ 1º  O convenente que integre a Administração Direta ou Indireta do Governo Federal, fica dispensado de anexar à prestação de contas os documentos referidos nos incisos V, VI, VII, IX e X deste artigo.

§ 2º  O convenente fica dispensado de juntar a sua prestação de contas final os documentos específicos nos incisos III a VIII e X deste artigo relativos às parcelas  que já tenham sido objeto de prestação de contas parciais.

§ 3º  O recolhimento de saldo não aplicado, quando efetuado em outro exercício, sendo a unidade concedente órgão federal da administração Direta, será efetuado ao Tesouro Nacional, mediante DARF (vê instruções na folha 14).

§ 4º  A contrapartida do executor e/ou do convenente será demonstrada no Relatório de Execução Físico-Financeira,  bem como na prestação de contas.

§ 5º  A prestação de contas final será apresentada à unidade concedente até a data final da vigência do convênio. Nos convênios cuja vigência ultrapasse o final do exercício financeiro será apresentada até 28 de fevereiro do ano subsequente a prestação de contas final dos recursos recebidos no exercício anterior;

Art. 29.  Incumbe ao órgão ou entidade concedente decidir sobre a regularidade, ou não, da aplicação dos recursos transferidos, e, se extinto, ao seu sucessor.

Art. 30.  As despesas serão comprovadas mediante documentos originais fiscais ou equivalentes, devendo as faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatórios serem emitidos em nome do convenente ou do executor, se for o caso, devidamente identificados com referência ao título e número do convênio.

§ 1º  Os documentos referidos neste artigo serão mantidos em arquivo em boa ordem, no próprio local em que foram contabilizados, à disposição dos órgãos de controle interno e externo, pelo prazo de 5 (cinco ) anos, contados da aprovação da prestação ou tomada de contas do gestor do órgão ou entidade concedente, relativa ao exercício da concessão.

§ 2º  Na hipótese de o convenente utilizar serviços de contabilidade de terceiros, a documentação deverá ficar  arquivada nas dependências do convenente, pelo prazo fixado no parágrafo anterior.
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	INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO

ANEXO III


	RELATÓRIO DE EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA



	FÍSICO: refere-se ao indicador físico de qualificação e quantificação do produto de cada meta e etapa a executada e executada.                                                         

1. EXECUTOR: indicar o nome completo da unidade executora.

2. CONVÊNIO Nº: indicar o número original do convênio.

3. PERÍODO: indicar o período (datas) a que se refere o Relatório de Execução Físico-Financeiro.

4. META: mencionar o número de ordem da etapa ou fase conforme executada no período.

5. ETAPA : mencionar o título da meta, etapa ou fase conforme a especificação do Plano de Trabalho.

6. DESCRIÇÃO: Descrever a etapa conforme consta no Plano de Trabalho

7. UNID: registrar a unidade de medida que melhor caracterize o produto de cada meta, etapa/fase.

NO PERÍODO :

1. PROGRAMADO: registrar a quantidade programada para o período a que se refere o relatório conforme  especificado no Plano de Trabalho e no Cronograma Físico-Financeiro.

2. EXECUTADO: registrar a quantidade executada no período.

ATÉ O PERÍODO:

1. PROGRAMADO: registrar a quantidade programada acumulada até o período a que se refere o relatório, conforme especificado no Plano de Trabalho e no Cronograma Físico-Financeiro.

2. EXECUTADO: registrar a quantidade executada acumulada até o período a que se refere o relatório.

FINANCEIRO: refere-se a aplicação dos recursos financeiros (concedente e executor) realizada na execução do projeto.

1. META: mencionar o número de ordem da etapa ou fase conforme executada no período.

2. ETAPA/FASE: mencionar o título da meta, etapa ou fase conforme especificação do Plano de Trabalho e no Cronograma Físico-Financeiro

REALIZADA NO PERÍODO

1. CONCEDENTE: indicar o valor dos recursos financeiros aplicados pela unidade concedente, no período a que se refere o relatório.

2. EXECUTOR: indicar o valor dos recursos financeiros aplicados pela unidade executora, no período a que se refere o relatório.

3. OUTROS: Indicar o valor acumulado dos recursos que tiveram origem diferente das anteriores.

4. TOTAL: registrar o somatório dos valores atribuídos às colunas concedente e executor realizado no período
REALIZADO ATÉ O PERÍODO:

1. CONCEDENTE: indicar o valor acumulado dos recursos financeiros aplicados pela unidade concedente até o período a  que se refere o relatório.

2. EXECUTOR: indicar o valor acumulado dos recursos financeiros aplicados pela unidade executora até o período a que se refere o relatório.

3. OUTROS: Indicar o valor acumulado dos recursos que tiveram origem diferente das anteriores.

4. TOTAL: registrar o somatório dos valores atribuídos as colunas concedente e executor realizado no período.

TOTAL-GERAL: registrar o somatório das parcelas referentes aos recursos financeiros aplicados pela concedente e  executora, no período e até o período.

EXECUTOR: constar o nome, o cargo e a assinatura do responsável pela unidade executo

RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO: constar o nome, o cargo e a assinatura do responsável pela execução do Convênio (O Convenente)

RESERVADO A UNIDADE CONCEDENTE: Não preencher

	Este formulário será preenchido pela Unidade Executora de acordo com os dados contidos no Plano de Trabalho.



	TIMBRE DO CONVENENTE

[image: image4.jpg]'UNDACAO NACIONAL DE ARTE

MINISTERIO DA CULTURA





	
	RELATÓRIO DE EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA - ANEXO III

(FOLHA ½)  Art. 28 IN/STN 1 de 15/01/97




	EXECUTOR: 
	Convênio nº    

	
	Período de             a         


                                                                                                      FÍSÍCO

	
	
	
	
	

	Meta
	Etapa
	Descrição
	Unid
	No Período
	Até o Período

	
	
	
	
	Programado
	Executado
	Programado
	Executado

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Total geral
	
	
	
	
	
	


(FOLHA 2/2)

	

	FINANCEIRO 

	

	Meta
	Etapa
	Realizado no Período
	Realizado até o período

	
	Fase
	Concedente
	Executor
	Outros
	Total
	Concedente
	Executor
	Outros
	Total

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total geral
	
	
	
	
	
	
	
	


	EXECUTOR

Nome, cargo e assinatura

Art. 40 Decreto 93872/86
	RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO

Nome, cargo e assinatura

Art. 40 Decreto 93872/86


Reservado à Unidade Concedente

	Parecer Técnico
	Parecer Financeiro

	Aprovação do Ordenador de Despesa
	Assinatura
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	INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO

ANEXO IV



	EXECUÇÃO DA RECEITA E DESPESA



	1- EXECUÇÃO DA RECEITA E  DA DESPESA: refere-se ao registro das receitas arrecadadas e das despesas realizadas, na execução do projeto.

2- EXECUTOR: indicar o nome completo da unidade executora.(Convenente)

3- CONVÊNIO Nº: indicar o número original do convênio.

4- RECEITA: registrar os valores recebidos do MInC, a Contrapartida, os rendimentos e os recursos de outras fontes se houver.

5- TOTAL: registrar o somatório dos valores da receita.

6- DESPESA: registrar o valor total das despesas realizadas, conforme o total constante da Relação de Pagamentos – Anexo V.

7- SALDO: registrar o valor do saldo recolhido ou a recolher, apurado pela diferença entre a receita e a despesa.

8- TOTAL: registrar o somatório da “despesa realizada” mais o “saldo”.

9- EXECUTOR: constar o nome, o cargo e a assinatura do responsável pela execução do objeto do Convênio.

10- RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO: constar o nome, o cargo e a assinatura do responsável pela execução do projeto (o Convenente).




	TIMBRE DO CONVENENTE
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	EXECUÇÃO DA RECEITA E DESPESA – ANEXO IV

Art. 28 IN/STN 1 de 15/01/97




	EXECUTOR: 


	CONVÊNIO




	R E C E I T A


	D E S P E S A

	Valores recebidos da FUNARTE                                           
	Total das despesas realizadas      

	
	

	Contrapartida                             
	Saldo (recolhido/a recolher)                    -

	
	

	Rendimentos de Aplicação no

mercado financeiro
	

	
	

	Outras fontes
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	TOTAL                                    
	TOTAL                 


DATA

	EXECUTOR 

Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93872/86
	RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO

Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93872/86
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	INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO

ANEXO V



	RELAÇÃO DE PAGAMENTOS




	1- RELAÇÃO DE  PAGAMENTOS: refere-se ao registro de pagamentos das despesas efetuadas na execução do projeto, à conta de recursos do Executor e do Concedente.

2- UNIDADE EXECUTORA: indicar o nome completo da unidade executora.

3- CONVÊNIO Nº: - indicar o número original do convênio.

4- RECEITA: indicar a fonte da receita na coluna do Rec, conforme os códigos a seguir: 1 - concedente; 2 - executor; 3 - outros (inclusive aplicações no mercado financeiro).

5- ITEM: enumerar cada um dos pagamentos efetuados.

6- CREDOR: registrar o nome do credor constante do título de crédito.

7- CGC ou CPF: indicar o número de inscrição da unidade concedente no Cadastro Geral de Contribuintes ou Cadastro de Pessoa Física.

8- NATUREZA DA DESPESA: registrar o código do elemento de despesa correspondente ao pagamento efetuado.

9- CHEQUE/ORDEM BANCÁRIA: indicar o número do cheque ou da ordem bancária

10- DATA: registrar a data de emissão do título de crédito (cheque ou ordem bancária).

11- TÍTULO DE.CRÉDITO: indicar as letras iniciais do título de crédito (NF - Nota Fiscal, Fat. - Fatura, Rec – Recibo, etc.) seguido do respectivo número.

12- DATA: registrar a data de emissão da nota fiscal ou recibo.

13- VALOR: registrar o valor do título de crédito.

14- TOTAL: registrar o somatório dos valores dos títulos de créditos relacionados.

15- UNIDADE EXECUTORA: constar o nome, o cargo e a assinatura do responsável pela unidade executora.

16- RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO: constar o nome, o cargo e a assinatura do responsável pela execução do projeto (o Convenente)




	TIMBRE DO CONVENENTE
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	RELAÇÃO DE PAGAMENTOS - ANEXO V

(FOLHA ½)  Art. 28 IN/STN 1 de 15/01/97




	Recursos-Rec
	UNIDADE EXECUTORA:
	CONVÊNIO Nº

	1-Concedente
	
	

	2-Executor/Contrapartida
	
	

	3-Rendi/Outros
	
	

	Item
	Rec
	Credor
	CGC/CPF
	Nat. Desp.
	CH/OB
	Data
	Título de Crédito

(NF, Recibo)
	Data
	Valor

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	


.

............................................, em ......../........./..........

	UNIDADE EXECUTORA
Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93.872/86
	RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO
Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93.872/86
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	INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO

ANEXO VI



	RELAÇÃO DE BENS



	1- RELAÇÃO DE BENS (adquiridos, produzidos ou construídos com os recursos do Convênio).

2- UNIDADE EXECUTORA: indicar o nome completo da unidade executora.

3- CONVÊNIO Nº: indicar o nº do documento que originou a aquisição, produção ou construção do bem.

4- DOC.Nº: Indicar o número do documento que originou a aquisição, produção ou construção do bem.

5- DATA: Indicar a data de emissão do documento

6- ESPECIFICAÇÃO: indicar a espécie do bem.

7- QUANTIDADE-QTDE: registrar a quantidade adquirida do item especificado.

8- VALOR UNITÁRIO: registrar em real o valor unitário de cada item.

9- TOTAL: registrar em real o produto da multiplicação do valor unitário do item pela sua quantidade.

10-TOTAL GERAL: registrar o somatório das parcelas constantes da coluna “total”.

11- UNIDADE EXECUTORA: constar o nome, o cargo e assinatura do responsável pela unidade 

executora.

12- RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO: constar o nome, o cargo e assinatura do responsável pela 

execução do projeto (o Convenente).




	TIMBRE DO CONVENENTE
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	RELAÇÃO DE BENS - ANEXO VI

(FOLHA ½)  Art. 28 IN/STN 1 de 15/01/97




	UNIDADE EXECUTORA:
	CONVÊNIO Nº




	Doc. Nº
	DATA
	ESPECIFICAÇÕES
	QTDE.
	VALOR UNITÁRIO R$ 
	TOTAL R$

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	T O T A L
	


......................................, em ......./......../........

	UNIDADE EXECUTORA

Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93872/86
	RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO

Nome, cargo e assinatura do responsável
Art. 40 Decreto 93872/86
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	INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO

ANEXO VII



	CONCILIAÇÃO BANCÁRIA



	CONCILIAÇÃO BANCÁRIA: É um procedimento administrativo rotineiro e necessário para acompanhamento da movimentação de recursos do convênio. Este demonstrativo visa  evidenciar os cheques pendentes de compensação e o saldo a recolher, se for o caso, e deverá estar em consonância com o extrato bancário da conta específica para recebimento dos recursos relativos ao convênio em questão;

1- UNIDADE EXECUTORA: Indicar o nome completo da entidade responsável pelo convênio;

2- CONVÊNIO Nº: Indicar o número original do convênio firmado;

3- PROJETO: Indicar o nome completo do projeto pactuado no termo do convênio;

4- BANCO: Indicar o número do Banco onde foi aberta a conta específica para recebimento dos recursos relativos ao convênio em questão;

5- AGÊNCIA: Indicar o número da Agência bancária onde foi aberta a conta específica para recebimento dos recursos relativos ao convênio em questão;

6- C/C: Indicar o número da conta corrente, específica, para recebimento dos recursos relativos ao convênio em questão;

7- SALDO ANTERIOR: Indicar o saldo Zero constante no momento da abertura da conta específica para recebimento dos recursos relativos ao convênio em questão;

8- CRÉDITO: Indicar o valor do crédito total , que será obtido somando o valor dos itens 8.1, 8.2 e 8.3;

8.1- ORDENS BANCÁRIAS: Indicar o valor do somatório dos recursos repassados através das Ordens Bancárias;

8.2- RENDIMENTOS: Indicar o valor dos recursos auferidos na aplicação financeira;

8.3- OUTROS: Indicar outros valores incluídos  na conta, tais como, contrapartida;

9- DÉBITO: Indicar o somatório dos débitos existentes na conta, referente a cheques emitidos e compensados;

10- SALDO ATUAL: Indicar o resultado obtido do somatório do saldo anterior com o crédito, e deste subtraindo-se o débito, da seguinte forma: ( ITEM 7 + ITEM 8 – ITEM 9  = ITEM 10 );

11- CHEQUES PENDENTES: Indicar os números e respectivos valores dos cheques emitidos e ainda não compensados, ou seja, cheques pendentes de compensação;

12- MENOS VALORES PENDENTES: Indicar o total do somatório de todos os cheques relacionados no item 11;

13- SALDO APÓS A COMPENSAÇÃO DOS VALORES PENDENTES: Indicar o saldo zero final da conta, ou o saldo a recolher, que deverá ser depositado na conta da CGCON conforme item IX do Manual de Prestação de Contas;

14- NOME E ASSINATURA DO RESPONSÁVEL PELA CONCILIAÇÃO: Constar o nome, o cargo e assinatura do responsável pela execução do projeto;

15- RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO: constar o nome, o cargo e assinatura do responsável pela execução do

projeto (o Convenente).



	TIMBRE DO CONVENENTE
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	CONCILIAÇÃO BANCÁRIA ANEXO VII

Art. 28 IN/STN 1 de 15/01/97



	1. UNIDADE EXECUTORA


	2. CONVÊNIO nº:

	3. PROJETO:


	4. BANCO:
	5. AGÊNCIA:
	6. C/C:












  Valores em R$

	 7. SALDO ANTERIOR.............................................................

 8. CRÉDITO

        8.1-ORDENS BANCÁRIAS.............................................

        8.2-RENDIMENTOS.......................................................

  8.3-OUTROS..................................................................

  9. DÉBITO...........................................................................

10. SALDO ATUAL.................................................................
	


	11. CHEQUES PENDENTES: 


	


	12. MENOS VALORES PENDENTES




	13. SALDO APÓS COMPENSAÇÃO DOS VALORES PENDENTES
	


.................................., em ....../....../......

	14. UNIDADE EXECUTORA 

Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93872/86
	15. RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO

Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93872/86
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	INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DOS

ANEXOS VIII e IX



	TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA DA OBRA 

ANEXO VIII



	1- este documento será usado nos casos de construção, ampliação, reforma ou restauração de imóveis.

2- o Termo deverá ser assinado por  servidor ou comissão, designada pela autoridade competente, e pelo contratado, após decurso do   prazo de observação ou vistoria que comprove a execução do objeto, de acordo com as cláusulas contratuais pactuadas entre contratante e contratada.    



	RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO

ANEXO IX

	1- neste Relatório o convenente deverá relatar de forma consubstanciada todas as ações empreendidas

     na realização do objeto e os resultados alcançados.

2- o convenente não está obrigado a utilizar o modelo fornecido, podendo desenvolver outro de acordo com as

     ações desenvolvidas.



	EXTRATO BANCÁRIO

	1- O extrato (original ou cópia legível) deverá compreender o período entre o crédito na conta específica e o último movimento.



	LICITAÇÃO

	1- Cópia do Despacho Adjudicatório e da Homologação das licitações realizadas ou justificativa para sua dispensa ou inexigibilidade com o respectivo embasamento legal, quando o Convenente pertencer à Administração Pública



	RECOLHIMENTO DO SALDO 

	                    Caso haja saldo a recolher, por gentileza solicitar as instruçöes nesta Secretaria por meio dos telefones que se encontram na primeira folha deste manual.




	TIMBRE DO CONVENENTE
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	TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA DA OBRA/SERVIÇO – ANEXO VIII
Art. 28 IN/STN 1 de 15/01/97




	UNIDADE EXECUTORA :


	CONVÊNIO Nº




	                   Tendo  em  vista  o  que  determina  a  legislação  específica,  declaro  aceitar,  em  caráter

Definitivo, a (o) obra (serviço) executada (o), referente a (o) .................................................................

                                                                                                           (Discriminar a  obra ou serviço)

............................................................................ estando tudo dentro das especificações exigidas e  de

acordo com o Plano de Trabalho, previamente aprovado.




...................................., em ....../....../......

	COMISSÃO DE OBRA

............................................................

Nome

RG (Carteira de Identidade)

CPF

............................................................

Nome

RG (Carteira de Identidade)

CPF

...........................................................

Nome

RG (Carteira de Identidade)

CPF


	PELA FIRMA EMPREITEIRA

.......................................................

NOME

RG (Carteira de Identidade)

CPF

____________________________________________

RESPONSÁVEL PELA  EXECUÇÃO

.......................................................

Nome

RG (Carteira de Identidade)

CPF


	TIMBRE DO CONVENENTE

 [image: image15.jpg]'UNDACAO NACIONAL DE ARTE

MINISTERIO DA CULTURA





	
	RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO – ANEXO IX

Art. 28 IN/STN 1 de 15/01/97



	UNIDADE EXECUTORA:


	CONVÊNIO Nº




	(texto sugerido pela DPC/CGPRO)
Os recursos transferidos pela Funarte, bem  como  o  Valor  da Contrapartida, perfazendo o total de R$ (                                  ) referente ao Convênio nº        , foram integralmente utilizados no projeto                          , e que o objeto do Convênio supracitado foi fielmente cumprido e os objetivos foram alcançados, em conformidade com o  Plano  de  Trabalho e cláusula  específica  do instrumento.




Rio de Janeiro,  de         de 2002.

	UNIDADE EXECUTORA

Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93872/86


	RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO

Nome, cargo e assinatura do responsável

Art. 40 Decreto 93872/86
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